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Resumo 

O presente estudo tem por objetivo apresentar e discutir relatos de experiências ocorridas 

durante a implantação de um curso de extensão resultado da parceria entre o Núcleo de 

Acessibilidade da UEMA (NAU/UEMA) e a Coordenação do Projeto “Escreva em Libras 

Maranhão” (COPELMA/CAS-MA), que estabeleceram algumas proposições. A proposta é 

contemplar apenas Surdos usuários da Libras que residem nas regiões metropolitanas da Grande 

São Luís-MA, visando ensinar os fundamentos da Escrita de Sinais (SignWriting) o qual os 

cursistas aprenderão os princípios básicos da escrita da Libras, com o intuito de serem 

multiplicadores. A iniciativa se justifica devido a carência de mais ofertas de formações nesta 

área, além do distanciamento entre a Comunidade Surda e a escrita de sinais, apesar deste 

sistema ser notoriamente reconhecido e consolidado na academia. A metodologia aplicada deu-

se de modo participativo por permitir interação entre cursistas e professores, promovendo 

discussões e trocas de experiências, uma vez que as aulas presenciais eram realizadas no 

laboratório onde eram aplicadas atividades práticas. Como processo de ensino aprendizagem 

foi utilizado a ferramenta Google Classroom para realização de atividades, discussões no fórum, 

envio de material de estudo e também avaliações. Como recurso didático pedagógico se fez uso 

do livro “A lenda e as histórias de Ana Jansen” (Libras Escrita-SignWriting) para trabalhar o 

processo de leitura em Libras com os estudantes Surdos. Nas atividades práticas buscou-se 

fomentar a autonomia do cursista requisitando leitura em SW. Realização de atividade com 

abordagem assíncrona. Nesse formato, as atividades não exigem a participação simultânea do 

professor e dos alunos. Essa abordagem permitiu maior flexibilidade e adaptabilidade no 

processo de ensino aprendizagem. Com a implementação do curso, espera-se que os discentes 

surdos sejam capazes de compreender os grafemas (símbolos) básicos do sistema de escrita 

Sutton SignWriting para iniciarem suas produções escritas em Libras e conseguirem realizar 

leituras de textos registrados em escrita de sinais. Ademais, se pressupõe que os cursistas 

obterão familiaridade com as funcionalidades básicas do software de produção da escrita de 

sinais – SignPuddle, como forma de uso, produção textual e ensino do sistema. 
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